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O Caldeirão de Santa Cruz do Deserto foi um dos movimentos messiânicos que surgiu nas terras no 

Crato, Ceará. A comunidade era liderada pelo paraibano de Pilões de Dentro, José Lourenço Gomes da 

Silva, mais conhecido por beato José Lourenço. No Caldeirão, os romeiros e imigrantes trabalhavam 

todos em favor da comunidade e recebiam uma quota da produção. A comunidade era pautada no 

trabalho, na igualdade e na Religião. [caption id="" align="aligncenter" width="193"] Beato José 

Lourenço[/caption] José Lourenço trabalhava com sua família em latifúndios no sertão da Paraíba. 

Decidiu migrar para Juazeiro do Norte, chegou em 1891, aos 13 anos de idade, com uma cruz nas 

costas à procura dos pais, saídos da Paraíba, movidos pela fé no Padre Cícero. Ao conhecer o Padre, 

este ganhou sua simpatia e confiança. Em Juazeiro conseguiu arrendar um lote de terra no sitio Baixa 

Dantas, no município do Crato. Com bastante esforço de José Lourenço e os demais romeiros, em 

pouco tempo a terra prosperou, e eles produziram bastante cereais e frutas. Diferente das fazendas 

vizinhas, na comunidade toda a produção era dividida igualmente. José Lourenço tornou-se líder 

daquele povoado, e se dedicou à religião, à caridade e a servir ao próximo. Mesmo analfabeto, era ele 

quem dividia as tarefas e ensinava agricultura e medicina popular. Para o sítio Baixa Dantas eram 

enviados, por Padre Cícero, assassinos, ladrões e miseráveis, enfim, pessoas que precisavam de ajuda 

para trabalhar e obter sua fé. Após o surgimento da Sedição de Juazeiro, da qual José Lourenço não 

participou, suas terras foram invadidas por jagunços. Com o fim da revolta, José Lourenço e seus 

seguidores reconstruíram o povoado. Em 1921, Delmiro Gouveia presenteou Padre Cícero com um boi, 

chamado Mansinho, e o entregou aos cuidados de José Lourenço. Os inimigos de Padre Cícero, se 

aproveitaram disso espalhando boatos de que as pessoas estariam adorando o boi como a um Deus. 

Por conta disso, o boi foi morto e José Lourenço foi preso a mando de Floro Bartolomeu, tendo sido 

solto por influência de Padre Cícero alguns dias depois. Em 1926, o sítio Baixa Dantas foi vendido e o 

novo proprietário exigiu que os membros da comunidade saíssem das terras. Com isso, Padre Cícero 

resolveu alojar o beato e os romeiros em uma grande fazenda denominada Caldeirão dos Jesuítas, 

situada no Crato, onde recomeçaram o trabalho comunitário, criando uma sociedade igualitária que 

tinha como base a religião. Toda a produção do Caldeirão era dividida igualmente, o excedente era 

vendido e, com o lucro, investia-se em remédios e querosene. No Caldeirão cada família tinha sua casa 

e órfãos eram afilhados do beato. Na fazenda também havia um cemitério e uma igreja, construídos 

pelos próprios membros. A comunidade chegou a ter mais de mil habitantes. Com a grande seca de 

1932, esse número aumentou, pois lá chegaram muitos flagelados. Após a morte de Padre Cícero, 

muitos nordestinos passaram a considerar o beato José Lourenço como seu sucessor. Devido a muitos 

grupos de pessoas começarem a ir para o Caldeirão e deixarem seus trabalhos árduos, pois viam 
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aquela sociedade como um paraíso, os poderosos, a classe dominante, começaram a temer aquilo que 

consideravam ser uma má influência. Em 1937, sem a proteção de Padre Cícero, que falecera em 

1934, a fazenda foi invadida, destruída, e os sertanejos divididos, com a destruição do Caldeirão, os 

seguidores do beato ficaram dispersos. A maioria se embrenhou na Mata dos Cavalos, a cerca de 20 

quilômetros do Caldeirão, mas a comunidade ressurgiu. Corriam boatos de que ex-integrantes do 

Caldeirão, chefiados pelo mensageiro Severino Tavares, atacariam o Crato. Ciente disso, o capitão 

Bezerra e 11 soldados da polícia de Juazeiro foram até lá para checar as informações e entraram em 

conflito com um grupo de camponeses. Nesse embate, morreram o capitão e três praças. Do outro 

lado, foram cinco perdas, entre elas, Severino. 

Após a divulgação daquele conflito, fortes contingentes militares partiram de Fortaleza "à caça" dos 

remanescentes do Caldeirão, determinados a vingar a morte do capitão Bezerra. O ministro da Guerra, 

general Eurico Gaspar Dutra, colocou a força federal à disposição do governo cearense e autorizou o 

vôo de três aparelhos do Destacamento de Aviação, sob responsabilidade do capitão José Macedo, 

para auxiliar no reconhecimento da zona e localização dos camponeses, em 11 de maio o Caldeirão foi 

invadido novamente, mas dessa vez por terra e pelo ar, quando aconteceu um grande massacre, com o 

número oficial de 400 mortos. Foi a primeira ação de extermínio do Exército Brasileiro e Polícia Militar 

do Estado do Ceará. Acontecera o primeiro ataque aéreo da história do Brasil. Os familiares e 

descendentes dos mortos nunca souberam onde encontram-se os corpos, pois o Exército Brasileiro e a 

Polícia Militar do Ceará nunca informaram o local da vala coletiva na qual os seguidores do Beato foram 

enterrados. Presume-se que a vala coletiva encontra-se no Caldeirão ou na Mata dos Cavalos, na 

Serra do Cruzeiro (região do Cariri). Não Houve Conflito. 

Mesmo depois da "grande investida" militar, policiais continuaram a perseguir, prender, torturar e matar 

pessoas que se vestissem de preto e portassem rosário " as características dos seguidores do beato. 

Em 1938, Zé Lourenço tentou organizar outra comunidade no Caldeirão, mas as terras tinham sido 

doadas pelo Padre Cícero, que morreu em 1934, aos padres Salesianos que, mais uma vez, 

expulsaram o beato. Procurado pela polícia, Zé Lourenço formou outra comunidade no Sítio União, 

município de Exu (PE). Ali estava Antônio Inácio que acompanhou o seu líder até a sua morte. José 

Lourenço morreu em 12 de fevereiro de 1946 no Sítio União, vítima de peste bubônica. Seguidores 

carregaram o caixão com seu corpo, a pé, de Exu até Juazeiro do Norte, num percurso de 70 

quilômetros. 



Da época da Irmandade do Caldeirão de Santa Cruz do Deserto, existem ainda a capela branca, que 

tem como padroeiro Santo Inácio de Loyola, ao lado da ermida, duas casas, um muro de laje de um 

velho cemitério, um cruzeiro e no alto as ruínas da residência do beato José Lourenço. 
Atualmente, 47 famílias revivem o sonho coletivo de produção idealizado por José Lourenço, num sítio denominado Assentamento 10 de 

Abril, a 37 km do centro do Crato. No local encontram-se 47 casas, sendo que 44 de alvenaria e uma escola, porém sem ostentar a 

grandeza atingida pelo então Caldeirão do beato José Lourenço.

Em 1986 o cineasta Rosemberg Cariry, realizou um documentário rico em depoimentos de sobreviventes do massacre. Caldeirão é um 

movimento considerado como uma outra Canudos.
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